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Olá a todos! O lançamento do presente e-book faz parte 
das comemorações dos 112 anos do Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro e é um grande prazer compartilhar com o 
público um pouco dessa trajetória. Estamos muito felizes 
com a obra "112 anos de aniversários do Theatro Munici-
pal contados pela imprensa" fruto do esforço de dois seto-
res de suma importância para manter viva a memória do 
TMRJ, o Centro de Documentação do Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro (CEDOC) e o Setor Educativo.

Ao perpassar a data de aniversário do Theatro Mu-
nicipal através de diversas décadas da história, o e-book 
traz a visão dos jornais desde a época da sua construção 
e apresenta uma retrospectiva sobre a consolidação do 
TMRJ como um marco da Cultura Brasileira. No início do 
século XX, a arte nacional era permeada por elementos 
estrangeiros, principalmente franceses, que vão inspirar 
os mais variados setores, desde arquitetura até música. 
A medida que o Theatro se afirma como uma das princi-
pais casas de espetáculos do país ao longo dos anos, po-
demos perceber também o aumento do número de obras 
e artistas nacionais que passam a ocupar seu palco com 
maior frequência, junto também com a democratização 
do acesso.

Este e-book também sela o esforço conjunto do Setor 
Educativo e do CEDOC para apresentar à população, de 
forma gratuita, a trajetória da memória do TMRJ através 
do olhar da imprensa nacional e seus principais jornais, 
como Fon-Fon, A Noite e Correio da Manhã. Foram horas 
de pesquisa e estudo em diversas fontes que permitiram 
a presente obra resgatar informações riquíssimas sobre o 
Theatro, deixando assim um legado para os futuros inte-
ressados em nossa história e para o público que aguarda 
ansiosamente o retorno dos espetáculos presenciais.
Aproveitem!

Clara Paulino
Presidente da Fundação Theatro Municipal
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Introdução
Este e-book reúne notícias sobre os aniversários do Thea-
tro Municipal do Rio de Janeiro ao longo de seus 112 anos, 
no intuito de celebrar mais um ano no presente 2021, ao 
mesmo tempo que relembra sua história. Ao observar a 
forma como foi noticiado o dia 14 de Julho em diferen-
tes jornais e em diferentes épocas, podemos ter um pa-
norama de como as transformações que aconteciam no 
mundo e no Brasil eram refletidas no TMRJ, afinal, a arte 
cumpre justamente esse papel. 

Para a elaboração do projeto, o primeiro passo foi re-
alizar uma pesquisa em acervos, principalmente no da 
Biblioteca Nacional, em busca do que foi noticiado sobre 
o dia 14 de Julho a cada dez anos. Jornais e revistas im-
portantes não podem faltar: Gazeta de Notícias, Jornal 
do Commercio, Revista FonFon, Jornal O Globo estão na 
grande lista. A partir disso, houve uma seleção dos que 
têm associação com o Theatro Municipal do Rio de Ja-
neiro. Pode-se observar, portanto, uma diferença quanti-
tativa de ocorrências já que o contexto em que o Brasil e 
o Rio de Janeiro se encontravam afetava diretamente o 
TMRJ. 

Tornou-se, então, essencial um aparato histórico de 
cada uma das 11 décadas de existência do TMRJ. Como 
deixar de observar a mudança não só do que é apresen-
tado, como do prédio e da instituição do Theatro, sem 
entender o que acontecia no mundo? Curioso observar 
justamente esse reflexo do externo, com questões econô-
micas e políticas, fatos negligenciados e até mesmo um 
vanguardismo presente nos palcos através de artistas 
que deixaram sua marca no tempo, sendo possível anali-
sar as transformações estruturais e artísticas do Theatro.  

O fazer artístico expressa muito não só o indivíduo, 
como também o coletivo e, ao acessar e expressar sen-
timentos profundos, a arte pode ser usada de diferentes 
formas. Assim, na ideia de preservar e cultivar o perten-
cimento da instituição, é com muito prazer que o Setor 
Educativo e o Centro de Documentação organizam mais 
uma forma de acessar o Theatro Municipal do Rio de Ja-
neiro. 
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1909-1919
É impossível começar a pensar no 
início do século XX sem perpassar 
nos impactos das reformas de Pe-
reira Passos no Brasil e, principal-
mente, no Rio de Janeiro. Cercado 
pela Revolta da Vacina de 1904, 
pelo início do desmonte do Morro 
do Castelo, expansão industrial, 
uma modernização autoritária, ares 
da Belle Époque e até mesmo uma 
desarticulação cultural das cama-
das populares, nasce em 14 de julho 
de 1909 o Theatro Municipal do Rio 
de Janeiro! Desde então, a vida ca-
rioca não é a mesma: o novo teatro 
se torna alvo principal da cena não 
só para os grandes artistas, como 
também para pessoas que estabe-
leciam suas relações no grande te-
atro.

Com quase total ausência de 
espetáculos nacionais nas primei-
ras décadas do TMRJ, franceses e 

italianos dominaram o teatro, ha-
vendo pouca presença de ingleses e 
alemães. No primeiro ano, tivemos 
378 recitas em língua estrangeira, 
enquanto apenas 85 espetáculos de 
companhias brasileiras.

Logo depois de um ano de sua 
inauguração, o TMRJ recebe sua 
primeira ópera: Aida. A maioria 
das apresentações desse gênero 
foi empresariada por Walter Moc-
chi, grande nome que perpassa a 

América Latina e Europa. Já o pri-
meiro concerto sinfônico do Thea-
tro Municipal aconteceu em março 
de 1910, com a orquestra do Cen-
tro Musical do Rio de Janeiro, sob 
a regência de Attilio Capitani e de 
Francisco Braga. 

Após inaugurado, o prédio ga-
nha novos elementos decorativos, 
sendo aberto em 1912 um concur-
so para as pinturas decorativas do 
foyer e rotundas: Rodolfo Amoedo, 

F o n  F o n ,  a n o  1 9 0 9 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

F o n  F o n ,  a n o  1 9 0 9 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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Henrique Bernardelli e Eliseu Vis-
conti são escolhidos. 

Na dança, o TMRJ traz em 1913 
uma companhia dedicada exclusi-
vamente ao ballet, uma experiên-
cia jamais vista em seus palcos. No 
mesmo ano, temos o lançamento do 
livro sobre o histórico da constru-
ção e os envolvidos, além de falar 
sobre aspectos internos e externos 
do prédio, assinado por João do Rio.

Também é de grande destaque 
o ano de 1915, quando se iniciam as 
atividades de Villa Lobos, chegan-
do no TMRJ nesta época apenas 
pela batuta de Braga.  É em meados 
do século 20 que são realizados bai-
les de carnaval no Restaurante As-
syrio, com convites especiais para 
famílias fantasiadas e com másca-
ras. Enquanto isso, a cultura popu-
lar brasileira tem o marco da gra-
vação de “Pelo Telefone” de Donga, 
considerado o primeiro samba a ser 
gravado no Brasil. 

Nomes de referência da dança 
não poderiam faltar, como Isadora 
Duncan, em 1916 e Anna Pavlova, 
em 1918 e 1919. Até mesmo com a 
Primeira Guerra Mundial (1914-
18) de cenário, o panorama não 
foi muito alterado: as atividades 
e viagens de companhias teatrais 
foram um pouco menores do que 
a média. Inclusive, em 1918 o 
TMRJ traz a contralto Gabriella 
Benzanzoni, uma figura de grande 
importância para a ópera. Para 
além disso, mesmo com o quadro 
caótico da Gripe Espanhola (1918-
20), o TMRJ fecha sua primeira 
década de programação de ballet 
com lotação, se transformando na 
principal casa de dança, mesmo 
não sendo planejado para esse tipo 
de espetáculo. 

F o n  F o n ,  a n o  1 9 0 9 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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O  M a l h o ,  a n o  1 9 0 9 ,  n .  3 5 7.  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

O  M a l h o ,  a n o  1 9 0 9 ,  n .  3 5 7.  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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A  N o i t e ,  a n o  1 9 1 9 ,  e d i ç ã o   2 7 2 2 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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1920-1929
A década de 20 é tumultuosa no 
território brasileiro: instabilidade 
política por revoltas de movimento 
operário e tenentistas, troca de pre-
sidentes, tínhamos até mesmo uma 
ameaça comunista com a Coluna 
Prestes. Ao mesmo tempo, a cons-
trução de uma identidade nacional 
é constante e, como símbolo da cul-
tura, o Theatro Municipal do Rio de 
Janeiro não fica fora dessa. Apesar 
de movimentos para esquecer o 
passado colonial, em 1920 a Grande 
Companhia Portuguesa do Teatro 
Nacional estreia a segunda década 
do TMRJ no teatro. Enquanto isso, 
não só o teatro brasileiro teve um 
movimento mais fraco, como tam-
bém teatro francês teve uma má re-
cepção nos palcos do TMRJ. O que 
chamava atenção do público eram 
as comédias de costumes, burletas 
e outras formas leves, destacando-
-se as obras de Gastão Tojeiro.

Na dança, a década de 20 é 
especial: justamente no dia 14 de 
Julho de 1921 o Theatro Munici-
pal recebe a bailarina russa Ma-
ria Olenewa (1896-1965).  Já para 
concertos e recitais, a década de 
20 foi marcante: o Theatro Muni-
cipal recebeu Richard Strauss e a 
Filarmônica de Viena. Brasileiros 
importantes como Francisco Braga 
e Villa-Lobos marcaram presença 
não só como regentes, mas tam-
bém tendo obras interpretadas por 
outros, como Rubinstein, apresen-
tando pela primeira vez Villa Lobos 
no TMRJ, com A Prole do Bebê em 
julho de 1922.

Para além da Exposição Inter-
nacional Comemorativa do 1º Cen-

tenário da Independência, realizada 
no Castelo, a celebração do ano de 
1922  teve como marco a primeira 
apresentação - e única nos anais do 
TMRJ- da Tetralogia de Wagner, 
com Felix Wingartner. Além disso, 
são apresentados no palco do Mu-
nicipal clássicos brasileiros como 
Guarany e Dom Casmurro. 

Em 1927 não se pode deixar 
de destacar a fundação da primei-
ra escola de ballet oficial do país, 
hoje chamada de Escola Estadual 
de Dança Maria Olenewa, home-
nageando sua criadora. De grande 
importância é a vinda da Orques-
tra da Sociedade Sinfônica de São 
Paulo, que trouxe ao povo carioca 
obras desconhecidas dos vizinhos 
de cima. Em maio de 1928 os Oito 
Batutas (1919-1931), liderados por 
Pixinguinha, começam a ser atra-
ção fixa no Salão Assyrio, se apre-
sentando no mesmo até o final da 
carreira.  Nem mesmo a quebra da 
bolsa de valores Nova Iorque e a 
política do “café com leite” inquie-
tando os ânimos no Brasil faz com 
que no ano de 1929 o Theatro Mu-
nicipal ficasse sem ópera: a “Gran-

de Companhia de Ópera Russa do 
Théâtre des Champs-Élysées de Pa-
ris” foi uma grande presença -não 
só no Rio de Janeiro, como também 
em São Paulo e Buenos Aires.

No final da década, o Municipal 
aumentou o número de concertos 
e recitais, fazendo cerca de 50 por 
ano -equivalente a um terço dos es-
petáculos totais. O Brasil sai dessa 
década com uma escola oficial de 
ballet e o TMRJ com uma progra-
mação cada vez mais adepta de 
dançarinos, o que agradava o públi-
co carioca.

G a z e t a  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 2 9 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

A  N o i t e ,  a n o  1 9 2 9 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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1930-1939
A crise econômica causada pela 
quebra da Bolsa de valores Nova 
Iorque reflete nos palcos brasilei-
ros. Além disso, por conta da aura 
revolucionária que estava em cena, 
no final de 1930, militares organi-
zam o Governo Provisório, elegen-
do Getúlio Vargas que fica no poder 
por 15 anos. Essa instabilidade cau-
sa não só um atraso na temporada 
do TMRJ, como também é cenário 
da estréia da OSTM, composta de 
60 professores, tendo como primei-
ro maestro titular o ilustre Fran-
cisco Braga. Poucos meses depois, 
em 1931, é oficialmente criada a 
Orquestra e Coro do Theatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro, com ajuda 
de Luciano Gallet, Silvio Piergili, 
Salvatore Ruberti e Francisco Bra-
ga, participantes da comissão cria-
da nos anos de 1930 para estudar a 
implementação dos corpos estáveis 
do Municipal do Rio e transformar 
isso em lei. Desde então, as produ-
ções TMRJ - que agora possuem 
corpo artístico com Coro, Ballet e 
Orquestra- foram transformadas, 
melhorando a quantidade e quali-
dade dos espetáculos. 

Agora já abençoado pelo Cristo 
Redentor, o Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro do início do século 
30 ainda não recebe muito o teatro 

brasileiro, tendo uma presença sig-
nificativa dos alemães e franceses. 
O primeiro baile de Carnaval no 
TMRJ foi realizado em 1932, sendo 
essa uma tradição de grande impor-
tância para a sociedade carioca até 
os anos 70. Já em 1934, acontecem 
obras de ampliação da capacidade 
da sala de espetáculos do TMRJ 
para 2.205 lugares, modificações no 
sistema de ventilação e de incêndio. 
Apesar de durar apenas 3 meses, a 
dimensão da boca de cena é altera-
da por conta das modernizações, o 
que faz com que Eliseu Visconti re-
alize uma nova pintura no friso so-
bre o arco do proscênio no mesmo 
ano, além de realizar a pintura do 
camarote do governador. No mes-
mo ano a Nova Constituição da Re-
pública coloca em voga o voto obri-
gatório para maiores de 18 anos e o 
voto feminino. Já em 1935 o cenário 
do teatro é mudado: acontece uma 
montagem dos alunos da Escola do 
Teatro do TMRJ, um núcleo da fa-
mosa Escola Martins Pena.  

Em 1937, por iniciativa do Mi-
nistério da Educação e Saúde, Eros 
Volúsia com regência de Francisco 
Mignone (1897-1986) contou com a 
presença de Getúlio Vargas nessa 
empreitada de nacionalização da 
arte teatral. No mesmo ano há o 
recorde de óperas cantadas em um 
mesmo ano no TMRJ: 98 espetácu-
los. Além dos renomados, o TMRJ 
também recebe escola de amadores 
do Colégio Pedro II no final de 1938, 
com a montagem de As Preciosas 
Ridículas. Mesmo com o início da 
Segunda Guerra Mundial em 1939, 
a Comédie Française é muito bem 
recebida nos palcos cariocas, além 
de terem sido corteses ao encena-
rem Machado de Assis. Além disso, 

apesar de anunciada em 1936, é em 
1939 que o Corpo de Baile do The-
atro Municipal realiza sua primeira 
temporada oficial organizada pela 
Prefeitura, sendo ela anunciada em 
diversos jornais e aguardada com 
entusiasmo pelo público. Para além 
das mudanças artísticas, o aniver-
sário do TMRJ é ligado diretamen-
te à sociedade francesa, sendo o 
final da década de 1939 marcado 
pelo 150º aniversário da queda da 
Bastilha. 

A  N o i t e ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  9 8 5 2 . 
A c e r v o :  B N D i g i t a l .

C o r r e i o  d a  M a n h ã ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  1 3 7 0 6 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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C o r r e i o  d a  M a n h ã ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  1 3 7 0 8 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

C o r r e i o  d a  M a n h ã ,  
a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  1 3 7 0 8 .  

A c e r v o :  B N D i g i t a l . D i á r i o  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  5 1 2 2 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

J o r n a l  d o  C o m m e r c i o , 
 a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  2 4 2 .  

A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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C o r r e i o  d a  M a n h ã ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  1 3 7 0 3 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

G a z e t a  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  1 6 6 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

D i á r i o  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  5 1 2 6 . 
A c e r v o :  B N D i g i t a l .

G a z e t a  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  1 6 2 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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D i á r i o  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  5 1 2 7.  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  1 6 5 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .

J o r n a l  d o  C o m m e r c i o ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  2 4 1 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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G a z e t a  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  1 6 7.  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  1 6 4 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .

14

O  I m p a r c i a l ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  1 2 7 5 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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R e v i s t a  O  C r u z e i r o ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  3 6 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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R e v i s t a  O  C r u z e i r o ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  3 6 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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R e v i s t a  O  C r u z e i r o ,  a n o  1 9 3 9 ,  e d i ç ã o  3 6 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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A  N o i t e ,  a n o  1 9 4 9 ,  e d i ç ã o  1 3 2 3 1 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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1940-1949
Marcada por um período de tensão e incertezas provocado pelo 
contexto internacional da Segunda Guerra Mundial e pelo Estado 
Novo de Getúlio Vargas, a década de 40 influenciou diretamen-
te nos acontecimentos do Theatro Municipal do Rio de Janeiro. O 
início da democratização do acesso ao Theatro, o acontecimento 
de importantes temporadas nacionais e internacionais, além da in-
tensificação da presença de artistas brasileiros, foram algumas das 
mudanças ocorridas nessa marcante década. 

A entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial como aliado 
dos Estados Unidos em 41 fez com que a vinda de artistas dos EUA 
se intensificasse, já que alemães e italianos que eram associados 
ao nazismo foram considerados inimigos do Brasil. A dificuldade 
da importação de artistas estrangeiros por conta do contexto inter-
nacional que estava ocorrendo nessa época também influenciou 
no aumento das apresentações de artistas brasileiros no palco do 
TMRJ, fato que com certeza agradaria Arthur Azevedo, grande de-
fensor do teatro nacional, se ainda estivesse vivo. 

No início da década, a apresentação de artistas brasileiros nos 
palcos do TMRJ, que começou a ser iniciada em 33, ainda era mí-
nima. Porém, em 1943, acontece o nascimento do moderno teatro 
brasileiro com o lançamento da apresentação Vestido de Noiva de 
Nelson Rodrigues pelo grupo dos Comediantes, a qual com seu 
jogo de luzes que até então não existia foi responsável pela total 
inovação do que era apresentado nos palcos do Municipal.

Também começou nessa década uma tentativa de democrati-
zação do acesso ao Theatro, quebrando aos poucos a ideia de que 
era só a elite que podia frequentar os espaços do TMRJ. “Concer-
tos  sinfônicos a preços populares; o povo irá ao teatro como se 
fosse ao cinema, em trajes comuns, sem as exigências do rigor”1, 
dizia no jornal O Globo. 

No dia 8 de maio de 1945, o Teatro Experimental Negro, gru-
po que tinha como membros Abdias Nascimento e Ruth de Souza, 
estreia com O Imperador Jones, de Eugene O’Neill. Já em 48, Mer-
cedes Baptista, primeira bailarina negra do Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro, ingressa no Corpo de Baile do TMRJ, sendo uma 
importante figura de resistência e afirmação da Cultura Afro-Bra-
sileira.

Em 1946, com o fim da Guerra e do Estado Novo de Getúlio 
Vargas, uma das mais significativas temporadas de apresentações 
no TMRJ produzida pela anônima Sociedade Artística Brasilei-

1 HELIODORA, B.; CERBINO, B.; FURLANETTO, B.; FIGUEIREDO, C.; 
MARQUES, C.; FILHO, P.; COX, B.; GRUMACH, E.; CHAMMA, L. Theatro Mu-
nicipal do Rio de Janeiro: um século em cartaz * running for a century. Editora 
Jauá, Editora Senac Rio, Rio de Janeiro, 2011,p. 231. 
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A  N o i t e ,  a n o  1 9 4 9 ,  e d i ç ã o  1 3 2 3 1 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .

D i á r i o  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 4 9 ,  e d i ç ã o  8 1 9 7.  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

D i á r i o  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 4 9 ,  e d i ç ã o  8 1 9 7. 
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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ra surge, trazendo um repertório de óperas 
diversificado. Bidu Sayão, uma das maiores 
estrelas da ópera no mundo e intérprete no 
Brasil, também performou nesse ano Pelléas 
et Mélisande no Municipal do Rio.

O ano de 1949 encerrou a década com 
chave de ouro: o TMRJ trouxe o  grande su-
cesso do ballet Le Jeune Homme et la Mort, 
coreografado por Roland Petit, com música 
de Bach e libreto do renomado Jean Cocte-
au. O Theatro Municipal também mostrou 
ao público outras renomadas obras que eram 
escolhidas de acordo com o gosto da platéia. 
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J o r n a l  d o  C o m m e r c i o ,  a n o  1 9 4 9 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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J o r n a l  d o  C o m m e r c i o ,  a n o  1 9 4 9 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .

D i á r i o  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 4 9 ,  e d i ç ã o 
8 1 9 7.  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

D i á r i o  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 4 9 ,  e d i ç ã o  8 1 9 7.  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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1950-1959
A década de 50, mais conhecida 
como “Anos Dourados” -por cau-
sa da prosperidade econômica 
dos Estados Unidos pós Segunda 
Guerra-, ficou marcada por signi-
ficativos acontecimentos, como a 
Guerra Fria, avanços científicos e 
inovações culturais que refletiram 
no mundo inteiro. 

Na dança, a década de 50 mar-
cou fortemente o Corpo de Baile do 
Theatro Municipal, pois a grande 
influência de bailarinos brasileiros 
ocorrida nesta década se deu devi-
do às fracas fontes de recursos que 
o Theatro possuía para contratar 
bailarinos estrangeiros. Esse fato 
fez com que o exemplar Ballet do 
Theatro já pudesse ser utilizado 
na programação do TMRJ mesmo 
sem artistas internacionais.

No teatro, um dos períodos 
mais brasileiro do Theatro Munici-
pal foi o ano de 1951, o qual chegou 
trazendo várias companhias profis-
sionais brasileiras para o palco do 
TMRJ, como a Escola de Teatro do 
TMRJ e o Teatro Brasileiro de Co-
média, que apresentaram um vasto 
e memorável repertório de espetá-
culos que antes só eram apresen-
tados por estrangeiros. No Ballet, 
tivemos pela primeira vez a ilustre 
montagem na íntegra de Giselle no 
Brasil em 51.

O primeiro ano da década de 50 
foi também muito marcante para o 
mundo da ópera no Theatro Munici-
pal, pois recebeu pela primeira vez 
Renata Tebaldi e Maria Callas, duas 
estrelas que marcaram profunda-
mente o público com apresentações 
de Traviata e Tosca. Nesse ano, foi 

memorável a transmissão da ópera 
O Barbeiro de Sevilha, Cavalleria e 
Pagliacci pela primeira vez na TV 
Tupi. 

Em 1953, a Orquestra do The-
atro Municipal obteve um grande 
sucesso ao apresentar espetacula-
res concertos, como o Concerto em 
lá menor para piano e orquestra da 
Assis Republicano. Em 1955, éra-
mos governados pelo presidente 
Juscelino Kubitschek, o qual assu-
miu o compromisso de melhoria, 
possuindo o lema “50 anos em 5”, 
o que influenciou diretamente na 
cultura, arte, infraestrutura do país 
e na construção de Brasília. É em 
setembro de 1956 que sobe pela pri-
meira vez no palco do TMRJ um 
elenco composto inteiramente de 
atores negros brasileiros ao apre-
sentarem Orfeu da Conceição: com 
uma repercussão esplêndida, se ini-
ciou uma longa parceria entre Vini-
cius de Moares e Tom Jobim.

No aniversário de 50 anos do 
TMRJ, no dia 14 de Julho de 1959, 
o Corpo de Baile do Theatro Mu-
nicipal, sob a direção de Eugenia 
Feodorova, apresentou pela primei-
ra vez na América Latina a versão 
completa de O Lago dos Cisnes, le-
vando o público ao delírio e fechan-
do com chave de ouro as comemo-
rações do cinquentenário.

D
iá

r
io

 d
e

 N
o

tí
c

ia
s,

 a
n

o
 1

9
5

9
. 

 
A

c
e

r
v

o
: 

B
N

D
ig

it
a

l.



112 anos de aniversários do Theatro Municipal contados pela imprensa 1950-1959

23

D i á r i o  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 5 9 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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D i á r i o  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 6 9 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

1960-1969
A década de 60 ficou marcada por 
uma explosão de transformações, 
incluindo manifestações artísticas 
e culturais. A mais marcante, sem 
dúvidas, foi o Regime Militar, ins-
taurado em 64,  responsável pela 
censura e repressão sofridas pela 
população na época. Além disso, ti-
vemos a transferência da capital do 
Brasil para Brasília, o surgimento 
do Tropicalismo e Jovem Guarda e 
o fim do Governo de Juscelino Ku-
bitschek.

Em 1960, a capital do Brasil 
que antes era no Rio de Janeiro foi 
mudada para Brasília. Essa ideia de 
transferir a capital se deu séculos 
atrás devido ao perigo que os esta-
dos do litoral sofriam por estarem 
vulneráveis ao ataque de possíveis 
invasores de outros países, entre-
tanto, JK quando assumiu a presi-
dência, retornou com essa vontade. 
A consequência dessa mudança foi 
sentida na programação do Thea-
tro,  pois as verbas que eram des-
tinadas ao TMRJ foram para a 
nova cidade, o que impossibilitou o 
planejamento de espetáculos e fez 
com que houvesse uma escassez de 
apresentações nos anos seguintes.

É importante citar Mário Tava-
res: compositor, maestro e um dos 
principais intérpretes das obras de 
Villa-Lobos. No início da década 
de 60, ele assume a direção da Or-
questra Sinfônica do Theatro Mu-
nicipal como maestro titular, sendo 
amado pelo público por ser um dos 
melhores artistas do meio musical. 
Posteriormente, foi criada uma sala 
no prédio anexo ao Theatro em sua 
homenagem. 

O pianista, compositor e ma-
estro russo Igor Stravinsky com-
parece pela segunda vez ao Thea-
tro 27 anos depois, retornando em 
1963 como convidado do I Festival 
Internacional de Música do Rio de 
Janeiro; conhecido até os dias de 
hoje como um dos maiores aconte-
cimentos da cidade da década de 
60, pois reuniu importantes nomes 
da música mundial. 

No teatro, a década de 60 não 
foi muito movimentada devido ao 
fato de que na década anterior ficou 
reconhecido que o Theatro Munici-
pal seria uma casa de ópera e mú-
sica, e não mais uma casa teatral. 
Porém, o grande marco do ano de 
1966 foi a memorável produção 
de Morte e Vida Severina, de João 
Cabral Melo Neto, com música de 
Chico Buarque e direção de Silnei 
Siqueira, pelo Teatro da Universi-
dade Católica.  O Theatro Munici-
pal recebeu em 1969, o Teatro di 
San Carlo di Napoli para três ópe-
ras: Otello, Nabucco e La Gioconda; 
o espetáculo era tão esperado que 
teve seus ingressos esgotados no 
primeiro dia de venda.
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J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 6 9 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .

D i á r i o  d e  N o t í c i a s ,  a n o  1 9 6 9 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 7 9 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

1970-1979
A década de 1970 foi marcada 

pelas mudanças sociais e conflitos 
políticos internacionais. Enquanto 
isso, o Brasil seguia no regime da 
Ditadura Militar, entrando em con-
flito direto com as novas ideias e 
movimentos culturais, como a mú-
sica rock e o movimento hippie.  No 
cenário internacional, sob a ges-
tão neo-stalinista , a economia da 
União Soviética progrediu durante 
os anos 70, enquanto vivia o cená-
rio da Guerra Fria. Esse período 
também representou a emancipa-
ção política e econômica de alguns 
países asiáticos e africanos, e nesse 
contexto a crise do petróleo cres-
ceu pelo mundo, incluindo o Bra-
sil. Ao mesmo tempo que vivíamos 
o chamado "milagre econômico", 
vivíamos também a ditadura que 
aplicava a censura nos meios de 
comunicação do país e provocava 
a manifestação de inúmeros jovens 
que lutavam por transformações 
profundas da sociedade. Na Copa 
de 1970, a seleção brasileira de fu-
tebol ganhava o mundial com um 
time estrelar liderado por Zagallo 
contando com Pelé, Clodoaldo e Ri-
velino.

No cenário musical, as discote-
cas, o dance music, o crescimento 
do rock progressivo e do movimen-
to punk foram acompanhados no 
mundo da moda lançando tendên-
cias paralelas à estética Hippie em 
alta desde Woodstock em 1969. No 
Brasil, surgia uma nova geração 
musical, se fortalecendo após o Ma-
nifesto Tropicalista de 1968, com 
Novos Baianos, Belchior, Gonza-

guinha, Djavan, Ivan Lins e diver-
sos outros artistas.

Novas formas de expressão bra-
sileira também fizeram parte dos 
palcos do Theatro Municipal, seja 
com o Grupo Corpo, trazendo uma 
coreografia para a música Maria 
Maria de Milton Nascimento, com 
as apresentações do Ballet Stagium 
de São Paulo, seja com a presença 
de Gilberto Gil e Caetano Veloso 
em 1972 trazendo a Tropicália para 
o Theatro. Também foi no começo 
da década que o TMRJ recebeu es-
trelas internacionais como Ella Fitz-
gerald, Mile Davis, o recital de cíta-
ra de Ravi Shankar, Astor Piazzola 
e Charles Aznavour (para citarmos 
alguns).

As artes dramáticas e compa-
nhias teatrais perderam espaço, 
com poucas apresentações inter-
nacionais e algumas montagens 
de grupos nacionais – entre elas A 
Gaivota de Tchekhov com Sergio 
Britto e Renata Sorrah, e Coriolano 
de Shakespeare dirigido por Celso 
Nunes e com Paulo Autran, ambos 
em 1974. 

O Theatro Municipal também 
foi marcado na década de 1970 por 
mudanças e reinvenções, tanto em 
sua estrutura quanto programação. 
A principal reestruturação da déca-
da foi o fechamento de atividades 
do TMRJ de outubro de 1975 à mar-
ço de 1978, para manutenção de di-
versos elementos, tendo em vista o 
uso intenso dilapidações ocorridas 
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durante os Bailes de Carnaval, 
suspensos em 1975. O retorno 
da programação trouxe uma 
nova definição ao Theatro Mu-
nicipal e começou a pautar um 
novo rumo aos palcos cariocas. 

A contratação em 1977 
como Diretor Artístico do 
maestro Edino Kriedger, ain-
da com o teatro fechado, con-
tribuiu mais ainda para essa 
guinada de identidade e pas-
sou-se a produzir espetáculos 
com nível de qualidade inter-
nacionais, com contratações 
de equipes de peruqueiros, 
cenógrafos, figurinistas, entre 
outros, de modo a dar mais vi-
sibilidade e qualidade ao tra-
balho dos Corpos Estáveis do 
TM (Ballet, Orquestra e Coro). 
Assim, a reabertura do Thea-
tro começou a solidificar sua 
posição como uma verdadeira 
casa de ópera e ballet. Outra 
novidade foi a utilização do 
foyer para recitais de músi-
ca de câmara, que teve apre-
sentações memoráveis com 
o Quarteto da Guanabara e o 
Quinteto Villa-Lobos. O ilustre 
estadunidense Quarteto Juilli-
rad, porém, se apresentou no 
auditório principal.

As parcerias com orques-
tras e ballets já vinham de 
antes da reforma, porém se 
fortaleceram e trouxeram na 
programação de 1978 um re-

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 7 9 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

vezamento nas apresentações da Orquestra do Theatro 
Municipal (OTM), a Sinfônica do Estado de São Paulo e a 
Orquestra Sinfônica Brasileira, regida por Isaac Karabtche-
vsky. Fortalecendo ainda mais seu repertório clássico, o 
TMRJ brilhou com as apresentações do Ballet Bolshoi e do 
Ballet de Stuttgart, que contava em seu elenco com a gran-
de bailarina brasileira Márcia Haydée. Essas apresentações 
são consideradas grandes marcos da formação de plateia 
do Theatro, que cativou no público o gosto de espetáculos 
de ballet clássicos. Os anos 70 terminaram com o consagra-
do Luciano Pavarotti se apresentando pela última vez no 
Theatro Municipal.
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1980-1989
Conhecida como “A Década Perdi-
da”, os anos 1980 foram turbulentos 
em diferentes sentidos: mundiais, 
políticos, econômicos e culturais. 
Altamente afetado por uma reces-
são internacional e graves situações 
econômicas externas e internas, o 
Brasil enfrentou uma inflação des-
controlada resultando em grande 
estagnação econômica no início da 
década. Em 1984, já eram várias as 
tentativas de ajuste e controle das 
contas brasileiras, mas a situação 
se perduraria até o final da década. 
Durante toda essa instabilidade, a 
sociedade civil pressionava e exigia 
cada vez mais a abertura política do 
país após o longo período da dita-
dura militar, culminando no movi-
mento das Diretas Já! em 1984 e a 
eleição, ainda indireta, de Tancredo 
Neves para a Presidência do Bra-
sil, o qual não chegaria a assumir o 
cargo que seria desempenhado por 
José Sarney de 1985 à 1989. É nes-
se cenário social que associações 
científicas, comunitárias e sindica-
tos se fortalecem nacionalmente.

Apesar do pouco investimen-
to, inúmeros acontecimentos im-
portantes para a cultura e a música 
ocorreram nos anos 80, incluindo 
a inauguração do Sambódromo do 
Rio de Janeiro e o lendário Rock 
In Rio de 1985. A MPB e o rock al-
ternativo também ganhavam força 
nacionalmente, com Marina Lima, 
Elba Ramalho, Maria Bethânia, Ney 
Matogrosso, Tim Maia, e bandas 
como o Barão Vermelho (e o eterno 
Cazuza), Legião Urbana e RPM. No 
Theatro o cenário social se refletiu 
na criação da Associação de Ami-

gos do Theatro Municipal, organi-
zação que existe até hoje e que foi 
essencial no momento de recessão 
da década de 80, através da busca 
de fundos e patrocinadores num 
período escasso de investimento.

A tradição estabelecida na dé-
cada anterior de utilização do foyer 
para apresentações perdurou, com 
presenças como a Orquestra de 
Câmara de Blumenau e o Quarteto 
de Cordas da UFRJ, mas também 
foram iniciadas novas tendências: 
com a intenção de popularizar e 
aproximar o público do teatro, a Or-
questra do Theatro Municipal e ou-
tros conjuntos se apresentaram por 
várias vezes nas escadarias do The-
atro. Com Mário Tavares como seu 
regente titular, a OSTM teve diver-
sas contribuições, como o maestro 
Guerra-Peixe, o maestro britânico 
Richard Hickox, além de participar 
de homenagens e grandes datas 
como o centenário de Heitor Villa-
-Lobos. 

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 8 9 ,  e d i ç ã o  9 7 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 8 9 ,  e d i ç ã o 
8 4 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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Consolidando seu lugar 
como uma casa de espetácu-
los tradicionais, o TMRJ da 
década de 1980 contou com a 
presença de companhias de 
ballet nacionais e internacio-
nais convidadas e consagrou 
a qualidade do Ballet do The-
atro Municipal: um exemplo 
foi a produção de 1981 de Ro-
meu e Julieta, com direção de 
Dalal Achcar, e contando com 
bailarinos externos como Már-
cia Haydeé e Richard Cragun, 
além das estrelas da casa Ana 
Botafogo, Áurea Hammerli e 
Bertha Rosanova. Outra mon-
tagem memorável foi a de 
Gabriela em 1983, espetáculo 
nacional com coreografia de 
Gilberto Motta, música de Edu 
Lobo e cenografia e figurinos 
do artista plástico Carybé. A 
dança moderna e contemporâ-
nea continuou ganhando espa-
ço e o Theatro sediou o Carlton 
Dance Festival em 1988.

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 8 9 ,  e d i ç ã o  3 3 9 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 8 9 , 
 e d i ç ã o  9 7 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 8 9 ,  
e d i ç ã o  9 4 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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1990-1999
O maior marco mundial dos anos 90, sem dúvida, foi 
o colapso da União Soviética e o fim da Guerra Fria. 
Acompanhando as tendências mundiais, logo após a 
queda do muro de Berlim no final de 1989 e a unifica-
ção da Alemanha, a década de 1990 foi marcada pela 
expansão da democracia, com ocorrências de instabili-
dade econômica e social. O maior exemplo foi o impea-
chment do presidente Fernando Collor em 1992, sendo 
substituído pelo seu vice, Itamar Franco pelo resto do 
mandato. O período de instabilidade econômica que 
vinha desde a década anterior com altas taxas de infla-
ção seria controlado a partir da institucionalização do 
Plano Real.

Os avanços tecnológicos adquiridos ao longo dos 
anos 80 e do início dos anos 90 fariam chegar a maior 
parte da população mundial os computadores e celula-
res, que devido à queda do custo e popularização ala-
vancariam o crescimento da internet. Uma nova pers-
pectiva de cultura vinha se formando, e os jovens, cada 
vez mais engajados em causas de saúde global, como 
a AIDS e com causas ambientalistas e seus os impac-
tos nas futuras gerações. Na música o grunge e as boy 
bands dominavam a cena internacional, enquanto o 
axé e o pagode cresciam no Brasil.

Assim como na década anterior, as crises políticas 
e econômicas foram fortemente sentidas no Theatro 
Municipal, mas apesar do financiamento escasso ainda 
foram realizadas montagens dignas de destaque. Em 
parceria com companhias externas, como a Cia. Ópera 
Brasil, foram realizadas apresentações de Carmen jun-
to à Orquestra do TM, assim como 3 produções vindas 
do Teatro Cólon de Buenos Aires, e apresentações da 
Orquestra Real do Concertgebouw de Amsterdã. O co-
meço dos anos 90 seria marcado pelo festival de dança 
IV Carlton Dance Festival, que já ocorria desde a déca-
da de 80, e incluiria o Tanztheater Wuppertal da artis-
ta plástica e performática Pina Bausch, redefinindo os 
conceitos de um espetáculo completo com diferentes 
influências artísticas – música, teatro, dança, e outros.

A segunda metade da década apresentou um pou-
co de melhora, tanto em fundos quanto em compa-
nhias recebidas pelo TMRJ, incluindo a montagem de 
Pagliacci na direção de Bia Lessa. A sucessão de Mário J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 9 9 ,  e d i ç ã o  8 5 .  

A c e r v o :  B N D i g i t a l .

de Tavares na direção musical da OSTM para Silvio 
Barbato ocorreu em 1995, e foi nesse período até 98 
que várias homenagens ocorreram, como o centenário 
de falecimento de Carlos Gomes em 1996.

Em 1996 foi também realizado a programação 
“Homenagem aos balés russos”, montada inteiramente 
pelo Ballet do Theatro Municipal. Foram apresentados 
L’Áprés-midi d’une Faune, Sagração da primavera e Les 
Noces. A homenagem de alta qualidade era inédita no 
Brasil e rendeu grandes críticas ao Theatro e seus cor-
pos artísticos. No ballet, o grande bailarino Mikhail 
Baryshnikov encerrou a década em sua passagem jun-
to ao White Oak Ensemble, arrancando encantamento 
do público que lotou o teatro.

O final da década de 90 foi encerrado com o ani-
versário de 90 anos do Theatro Municipal e com a pre-
paração para o centenário na década seguinte, sendo 
realizado a restauração do Pano de Boca de Eliseu Vis-
conti em 1999, original e feito sob encomenda para o 
TMRJ em 1908.
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J o r n a l  d o  C o m m e r c i o ,  a n o  1 9 9 9 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 9 9 ,  e d i ç ã o  9 4 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  1 9 9 9 ,  e d i ç ã o  8 5 .  
A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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2000-2009
A década iniciada em 2000 mar-
ca nada menos que o aniversário 
de 100 anos do Theatro Municipal. 
Mas, se no Brasil a cultura trazia 
um grande motivo para comemo-
rações, o mundo tinha, em diversos 
âmbitos, razões para se lamentar. 
A virada do século XX para o XXI 
é marcada por eventos internacio-
nais extremamente relevantes. Já 
em seu primeiro ano, o atentado ao 
World Trade Center põe de joelhos 
a maior potência econômica do pla-
neta e dá início à chamada Guerra 
ao Terror, marcada pela invasão 
realizada pelos Estados Unidos no 
Iraque. Para além do ocidente, as 
guerras civis na Líbia e na Síria de-
monstram o teor de nosso tempo. 

Em 2002 foi eleito presidente 
Luís Inácio Lula da Silva e, no es-
porte, o Brasil conquistou o penta-
campeonato na Copa do Mundo da 
FIFA de 2002. Em 2003, a cultura 
ganha um novo palco na cidade 
do Rio de Janeiro, com a fundação 
da Cidade da Música (atual Cida-
de das Artes), que visou preencher 
uma lacuna existente na estrutura 
artística da cidade, que não possui 
um específico para apresentação 
de concertos - o Theatro Municipal, 
apesar de ter se firmado como o 
principal palco de concertos no Rio 
de Janeiro, foi construído com o ob-
jetivo primordial de abrigar espetá-
culos teatrais e de dança. Porém, o 
espaço não consegue se estabele-
cer como esperado e o Theatro se-
gue sendo o recinto carioca – e flu-
minense – mais relevante para este 
tipo de espetáculo.

J o r n a l  d o  C o m m e r c i o ,  a n o  2 0 0 9 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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A apresentação de O Guarany marcou o apareci-
mento de Erwin Schrott em 2000, assim como O Morce-
go dirigida por Dalal Achcar e Henrique Morelenbaum. 
Também houve uma colaboração entre o TMRJ e o 
Festival de Ópera do Amazonas; e é nos anos 2000-
01 que foi realizado um importante projeto “Ópera do 
Meio-Dia”. O palco do TMRJ é o primeiro do Brasil a 
receber a Filarmônica de Berlim, e sob a regência de 
Claudio Abbado foi apresentado no programa a Nona 
de Dvorák, Noturnos de Debussy e Valsa de Ravel, fa-
zendo um imenso sucesso. O Brasil representou com 
os corpos estáveis do TMRJ na produção da Carmina 
Burana de Carl Orff. No ano seguinte, a Sinfônica da 
BBC trouxe o pianista norueguês Leif Ove Andsnes no 
Primeiro de Brahms e posteriormente com Pássaro de 
Fogo, de Stravinsky. 

Na dança, os anos 2000 foi marcado pela volta do 
LaLaLa Human Steps aos territórios cariocas com o es-
petáculo Salt. A primeira apresentação na década do 
Grupo Corpo no Theatro foi em agosto, com trilha de 
Arnaldo Antunes, cumprindo uma tradição de lotar a 
casa até os dias atuais. Em 2002, o mesmo grupo se 
apresentou com música de Tom Zé e Gilberto de As-
sis e figurino de Ronaldo Fraga. Em 2004 é de grande 

destaque as estreias de Trouble in Tahiti e Comédia na 
Ponte, de Bernstein e Martinu respectivamente. Em 
2005, já na comemoração de seus 30 anos, o Grupo 
Corpo vem com a produção Onqotô, com música de 
Caetano Veloso e José Miguel Wisnik. Além disso, tor-
na-se histórica a gravação do dvd "Beth Carvalho sam-
ba no Municipal". Enquanto em 2005 teve-se Macbeth, 
em 2007 só tiveram duas óperas nos palcos do TMRJ. 
No ano de 2008, a Petrobrás Sinfônica trouxe uma sé-
rie de música de cinema com Ennio Morricone, sendo 
uma experiência e tanto! Para além da contemporânea, 
os palcos do TMRJ receberam não só clássicos como 
Coppélia, Giselle, O Quebra-Nozes, como também Ro-
meu  e Julieta e a A Megera Domada, todos pela com-
panhia do Municipal. É de grande importância o show 
que reuniu Roberto Carlos e Caetano Veloso, interpre-
tando a obra de Tom Jobim, além do marco do último 
show de João Gilberto ter sido nos palcos do TMRJ. 
Assim, a década de 2000 foi um sucesso para dança e 
música, agradando muito o público. 

A Crise de 2008 não afetou o restauro e a moder-
nização do Theatro Municipal, que ocasionou o fecha-
mento ao público. Em 2009, o restauro do Centenário 

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  2 0 0 9 ,  e d i ç ã o  9 5 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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foi especial e delicado: a águia foi dourada, pinturas restauradas, lustres limpos. Todos os 
esforços para que o Theatro, aos 100 anos, voltasse no ano seguinte tão impecável quanto 
em sua inauguração. 

Mesmo fechado para reformas o centenário do TMRJ não passou em branco, foi monta-
do um palco na praça da Cinelândia que começou sua programação às 10h com a banda dos 
fuzileiros navais e teve desde a exposição Municipal de Portas Abertas, a música e balé sur-
preendendo o público ao longo do dia, a festa foi encerrada ao som de um grande concerto. 
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2010-2019
Essa década é marcada pelo cente-
nário do Theatro Municipal. Nesta 
década, o Theatro Municipal do Rio 
de Janeiro passou por uma restau-
ração de grande porte iniciada em 
outubro de 2008, o espaço perma-
neceu fechado ao público até 27 
de maio de 2010. Tratou-se de um 
projeto financiado pelo Ministé-
rio da Cultura, BNDES, Eletrobras, 
Petrobras, TV Globo, Vale, Brades-
co Seguros e Embratel, outros ór-
gãos públicos como o IPHAN-RJ 
e o INEPAC também contribuíram 
com equipes técnicas. Além dos 
reparos urgentes e das moderni-
zações necessárias, o Theatro ga-
nhou um Boulevard na calçada da 
Av. Treze de Maio - espaço cedido 
pela prefeitura do Rio de Janeiro. 
Outra mudança que trouxe brilho 
a fachada do prédio foi o processo 
de douramento da área externa, em 
especial a águia que desceu do alto 
do prédio e os pedestres puderam 
acompanhar por quatro messes sua 
restauração, somando com o dou-
ramento interno foram usados um 
total de 219 mil folhas de ouro. A 
obra contou com números impres-
sionantes: foram 350 restauradores, 
565 profissionais da construção ci-
vil, 57  mil folhas de cobre de cober-
tura e 1587 novas luminárias. 

 Apesar de reaberto, as come-
morações do centenário acontece-
ram em um grande palco monta-
do na área externa do Theatro, na 
praça Floriano, Cinelândia, com 
eventos gratuitos e a apresentação 
de uma gala. Todos os próximos 
aniversários do TMRJ foram come-
morados com eventos gratuitos, vi-

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  2 0 1 0 ,  e d i ç ã o  5 0 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  2 0 1 0 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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sitas guiadas e apresentações especiais 
dos corpos artísticos da casa e artistas 
convidados; o aniversário tem sido uma 
data usada para reafirmar o propósito de 
democratização do Theatro.

Na década de 2010, alguns eventos 
trágicos acometeram o mundo, como o 
acidente na usina de Fukushima - maior 
desastre nuclear desde Chernobyl -, em 
2011. Mas, felizmente, nem só de tragé-
dias viveu o mundo no período. Na ciên-
cia, dois grandes feitos merecem desta-
que: em 2013, a partícula primordial da 
matéria, conhecida como Bóson de Hi-
ggs - batizada em homenagem ao cien-
tista Peter Higgs, primeiro a apontar sua 
presença, em 1964 - teve sua existência 
confirmada; dois anos mais tarde, as On-
das Gravitacionais previstas por Albert 
Einstein foram finalmente comprovadas. 

Em 2013, Gal Costa se apresentou 
nos palcos do TMRJ com um show em 
homenagem a Tom Jobim, Pixinguinha 
e Villa-Lobos, acompanhada pela or-
questra Petrobras Sinfônica, regida por 
Wagner Tiso e Carlos Prazeres. No mes-
mo ano, o Theatro faz uma homenagem 
ao compositor alemão Richard Wagner, 
sob a regência do Maestro Silvio Viegas, 
apresentando o filme Os Nibelungos, 
A morte de Siegfried, abrindo o projeto 
“Música & Imagem”. O ballet Apoteose 
da Dança marcou a temporada de 2015, 
sendo a despedida da primeira bailarina 
Cecília Kerche. No ano seguinte, o clás-
sico Lago dos Cisnes marcou presen-
ça, apresentado pelo Ballet e Orquestra 
Sinfônica do Municipal. Além disso, o 
Theatro apresentou em 2016 oito óperas, 
sendo quatro produções profissionais 
completas: Don Quichotte, Orfeu e Eurí-
dice, Mozart & Salieri e O Escravo. 

No Brasil, além das reverberações 
de todos os acontecimentos internacio-
nais, houveram várias mudanças na 
política interna, como o impeachment 

J o r n a l  d o  B r a s i l ,  a n o  2 0 1 0 ,  e d i ç ã o  2 2 .  A c e r v o :  B N D i g i t a l .
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da ex- presidente Dilma Rousseff em 2016  onde assu-
miu o ex-presidente Michel Temer. No esporte, o Brasil 
sediou os dois mais importantes eventos do planeta 
num espaço de dois anos: a Copa do Mundo da FIFA, 
em 2014, e os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, em 
2016. Dentro de campo, a Copa do Mundo ficou mar-
cada pela derrota da Seleção Brasileira por 7 x 1 para 
a Alemanha; fora dele, os gigantescos investimentos 
na construção de estádios ocasionaram uma onda de 
protestos ao redor do país. 

Já em 2017, no aniversário de 108 anos, a festa teve 
um sabor agridoce: o Theatro passava por um momen-
to de dificuldades financeiras e os funcionários não 
estavam com os salários em dia, mas mesmo com di-
ficuldades os funcionários não deixaram o dia passar 
em branco, as apresentações e visitas gratuitas foram 
mantidas, foi pedido aos visitantes somente que con-
tribuíssem com uma doação de alimentos para mon-
tagem de cestas básicas para os funcionários que esti-
vessem precisando. O encerramento da programação 
dos 108 anos do theatro  contou com todos os corpos 
artísticos da casa se juntando para apresentar a canta-
ta Carmina Burana.

Em 2018 é eleito o atual presidente Jair Bolsonaro. 
E, se a década anterior foi encerrada de maneira festiva 
na área da cultura, pelo centenário do Municipal, esta 
termina de forma triste com o trágico incêndio que 
acometeu o Museu Nacional, em 2018, gerando perdas 
inestimáveis para os campos da ciência e da cultura do 
país. No mesmo ano, Martinho da Vila comemora seus 
80 anos com a gravação de seu DVD nos palcos do 
Municipal. E é em 2019, que a obra-prima de Charles 
Gounod, Fausto, foi criada pelo diretor artístico André 
Heller-Lopes, fechando o ano com um imenso sucesso.

G 1 ,  a n o  2 0 1 0 .
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G u i a  d a  S e m a n a ,  a n o  2 0 1 1 .
F ó r u m  P e r m a n e n t e  d e  D e s e n v o l v i -
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2 0 1 1 .
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2020-2021
A década de 2020 começou de maneira peculiar: um 
novo vírus (Sars-Cov-2) da classe dos coronavírus teve 
suas primeiras ocorrências em humanos registradas 
no fim de 2019, gerando uma doença batizada de Co-
vid-19. Em 11 de março de 2020, a Organização Mun-
dial da Saúde declarou oficialmente o status de pande-
mia. Até o fim do mês de julho de 2021 havia mais de 
190 milhões de casos registrados no mundo, com mais 
de 4 milhões de mortes - mais de 19 milhões de casos 
e 550 mil mortos apenas no Brasil, um dos países mais 
afetados.

A pandemia da Covid-19 alterou brutalmente to-
dos os aspectos da comunidade mundial e o setor cul-
tural definitivamente não foi exceção: teatros, museus, 
casas de espetáculo e afins foram fechadas ao redor do 
mundo, inclusive o Theatro Municipal do Rio de Janei-
ro. Por isso, em seu aniversário de 111 anos, o TMRJ 
não pôde receber o caloroso abraço de seu apaixonado 
público. O Theatro teve que se adaptar às novas  cir-
cunstâncias: durante toda a pandemia, os funcionários 
e os artistas não pararam de trabalhar e pela primeira 
vez na história o theatro teve um aniversário celebrado 
somente com eventos on-line, mostrando que mesmo 
com 111 anos ainda é possível surpreender e reinventar 
nas comemorações. A programação contou com víde-
os especiais e com a publicização de arquivos do Cen-
tro de Documentação, buscando não perder a conexão 
com o público nesse momento de distanciamento. O 
Municipal levou ao público, além de arte e cultura, 
um sopro de esperança em meio ao momento difícil, 
e, naturalmente, memorando a história da instituição, 
a celebração teve como tema o destino da cultura pós-
-pandemia.

Com o passar do tempo, a sociedade buscou se 
adaptar às necessárias mudanças que a pandemia im-
pôs. Por se tratar de uma doença transmitida pelo ar, 
o uso de máscaras de proteção e o distanciamento so-
cial se tornaram práticas comuns. Com as medidas de 
prevenção tomadas e o desenvolvimento - em tempo 
recorde - de vacinas para a doença, algumas atividades 
puderam, aos poucos, ser retomadas em 2021 sem, é 
claro, abrir mão dos cuidados. As visitas guiadas fo-
ram retomadas de forma reduzida e o setor educativo 

foi aumentado e ganhou destaque com produção de 
conteúdo presencial e  online, para manter a institui-
ção ativa. 

Os espetáculos com público ainda se encontram 
suspensos, então, assim como no ano anterior, a tecno-
logia foi uma aliada da comemoração e os espetáculos 
foram realizados no palco do Theatro e transmitidos 
pela internet.  Desta forma, no aniversário dos 112 anos 
do Theatro, além das atividades online, alguns felizar-
dos puderam comparecer a uma especial visita guiada 
pelas dependências do Municipal e convidados foram 
contemplados com uma apresentação de orquestras 
convidadas, cujo espetáculo fez transeuntes ao redor 
se aproximarem para apreciar o espetáculo. Como se 
não bastasse, o espetacular pano de boca do palco A 
Influência da Arte na Civilização, de Eliseu Visconti, 
que não era estendido desde 2017, deu as caras e agra-
ciou visitantes, convidados e funcionários da casa, 
além de ter uma exposição dedicada ao mesmo no hall 
do balcão nobre. O presente ebook faz parte, inclusive, 
da série de esforços necessários para manter as ativi-
dades do Theatro Municipal do Rio de Janeiro ativo 
neste momento tão difícil.

40
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